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T H E B D O M A D Ä ^ a i Ö 
1 CURIOSO > NOTICIOSO> 

U T I L S E V I L L A N O . 

V i e r n e s w . d e A g o f t o * 

lea v 
50. — . 

lo ^peio el que vive mal> aquí empieza el lttfievno, 

1 
A 

I 
Quien vive con (ifnplicidad de Coraren, con fuertes afilias 

pero el que tiene mala conciencia > todo lo efpanta , y afl^ajtfa,. 1 
i. Quien vive bien en la tierra, aquí empieza á vivir vida del CW*" 

ACTOS PLWOSOS. 
Y el Santo Jubileo de las 

t 

0 

O quarenta horas conc lu 
ve en la Parroquia de S.Ber-

^ mido extra muros , palta los 
t i e s dias 22 , 23 > y 24. \ ia 
Capilla de N . Señora de los 
p o l o r e s , y Orden Terce to de 
ips Siervos de Matia , fita jun-
Sp á la Iglelia ^ r r o q u i a l de S. 
Marcos > y delpue«(^l lará por 
dtros tres dias ¿ 5 , 26 , y 2 7 . á 

\ c ) Nov ic iado de S. Luis. 

Y . i 

y * 

VENTAS* T COMPRAS. 
Os Ca fas fe hallan d e v e n . 
ta al litio en cita Ciudad -fr quie 
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/ de la C r u z de t i R o d é » , c u 
ia A lameda » pertenec ientes 
a el Ab-inteftswo de O. Jofepti 
de la M u e l a , t ienen c*c peji*« 
f ion annual c incufnVa rráíes; I k 
quien pretenda hacer poftura \ l 
acudirá h el O f i c i o de D M a n } 
e e l i n o d e Abar ía , y í e t e a á * 
mitirá la que hiciere. • 

PERDIDAS, 

EN la n o c h e de el diá 
el pa l iado Ce p e r d i e r o n ' * 

dos Mantos de luftre;, u n o a a l * V 
c h o , y o tro a n g o f t o : para f u 1 

reftituctcii íe acudirá ä labet á 
ié c o i / i f p e d c n a la 1 tupiera. 
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b r c la V . f p e r a d e fcu.S. A „ a , f e J £ 5 í i " u é , v i v e 

í C ' d , ° y - P a r a f u d c ^ u JeTr iar .a ! 

X v o ! u c i o n , f e n a t f y h a í f a z g b f e A 
n * a c u d i r á Ü D . J u a n A n t o n i o R o - / 

d r i g u e z , v i v e f u e r a d e la P f e r J • 
c - <}• ta d e T r i a n a . . ' 

^ f i e s t a s D£ l a p a t r i a f c h * X 

. ^ Sevilla. i 

S 0 ™ „ , [ f P 0 ? I , e t a l o o f r e c i d o e n e l a n t e r i o r H t h d m 

a la « ' t a f i d . d 1 m i f m a , a f < : a u o f a ^ ' » o n f t r a c i o n , q ú c f t i v ) 
• ^ « o t i c T n a f f Z r r , C O T p e n f ' 0 ' d a , ) d « l u l u l l a n c i a l e n la p r i m e r f 

. ~ e i ¿ e á o r fi WA " ? p l c ' a r l o s d e f e < » " n e í l a f e g u n d a , e n q u e v á 
1 . d o fijo a h i H i a J , a r r T ' , r C C O r d a t a f u s > J " o h a t e ó -

l a p o m p a « n r „ E ' l n e a s a ' a b a r a f u s C o n d e z a s . C o n 
1 e l g r a n T e m n o J I T » d f x e l a P ' ^ b l e P r o c e f s i o n f u e r a d e 

Á L ^ C d ^ r , ^ / P r , a J 1 C
J

S a " M , ' S u e l D o m i n g o e n la . a r d e 
' ^ T g e f t a d v rio?,' a f l 0 1 l b r a d o s d e i n i m i t a b l e o r d e n , m a , 

í w d i & E ü T C n d 0 á e f p e c i í l f o r t U R a c l h a v e r l a v i í l o 
- t V e - f t h « . P , n T f " • V r V 3 S e n l e f a c i l i t ó o c a f i o a . L o p r i m e r o , 

' í e r v a u n i C r a l a A t a l a y a , ó T o r r e ( q u e o y c j k n i t 

n i S n d o f c ePn £ > t 0 ' l a C O , S a d a d e » < ™ U . • 

» o t i f s i m a I m a J „ W ™ 1 ? ' <1 U 6 m l r a á c a l l e G e n o v a , l a < % v 
p u l e n ™ ! S t r ™ 1 C o n c e p c i ó n , d e g i g a n t e a c ? r > • 
b l a n d o n e s d é n / r , m a n o i u p i n t u r a : l o s m u c h o s 

- C Q U t í L f i i a d ' y " " a < f v m i a n d d e c u e n t a í e q u i e n 
l a 7 i » e l X h a . P U i l 0 r d e f i r a r d i a .Rof a r r o b á i ; e o n o c t r i g 
C a b i l d o . T o d o el fitio d r r - j ° k

P ? r a r ' ° á , a n n o b l e , y f e r i f , 
e n la m e j o r d i r n „ r - / 3 5 ' p i c o n e s , y v e n t a n a s f e v i e r o n \ 
2 a n d o 7 e a L f l ^ G c t 0 n , , C Í m e r l , K l o f e f u s v e c i n o s , p a r t i c u l a r ! , J 

„ ' c i o p e V o C a ? m e I t n o P , a ' d e l T c m P i o t o d a « á l d a d e t e r T 
i — b o r d j d i i r a iTt i g a l o n e s ' d e o r o , f o b r e f a l t a a d o e n e f p e c i a t 

fu-S d u e ñ o s ' T s m -U**"- Hacía vií,- ••. • 
K , n B a : - ; n ' c ) p a i a t a l e s Aád* M e ? l i l q f t f e C o l é . : • 

• • m e m e / o t L ' l í U n ' ^ d a d d e S a n t a M a r t a - d e J e l u s , e í p e c i a M ' . • 
/ « » , a f e " d M d 0 d e m 5 a c o l c l , a ^ ' e r c i o p e l b - e n f u ^ / 

* q u e / V fi <*e o r o u n t a i t ó n c o n e l t y m b r c d e ¡ a s A r m a s A 
S ^ e h r m a y f o n ^ s d e e f t a m u y N o b l e , y L e a l C i u d a d d e 

V " * ' a q u í v i o e l S e f b r R e í t o r , J u e z C h a n c i l l e r d c H l h r d i o s , y I 
J c m a s S e f i o t ^ ' C e l ^ e s - M a y c f t c s , h P i ^ c t f t i b n v t a q t í e e n l ^ L \ 

u m d a j t 

\ 
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A " £ ¿ ° C ? o a " C , C e n 0 ¥ a f e d c f a ' 0 e n p K m é r e s , a S m i t i e o d o c f > 
. \ g e n e r a l P r o c e f s . c n c o n g r a n A r a s ; b a l c o n e s , > ventanas f e 

V í A f c í o n d e r o d o g e n e r o d e . c l t ^ c o r n u c o p i a / , y p i n t u r a s ! 
í q n ^ u e a r r e b a t a r o n l a a t e n c i ó n . S e h a l l a e n l o p X c T p a d e é f t a 

^ . H e d e v o t a m e n t e v e n e r a d a d e l o s F i e l e s e l a n . i l u í L m o T a * 
f o e r W a c u l p d e M a n a S a n t i f s i m a d e l P o p u l o , y e l C T o á c a r 

g o f u m a y o r c u l t o d e u n a d e v o r i f s i m a H e r m a n d a d ; e í t a c e r n o " 
. . n o , t a r a d e m o í t r a r f u g o z o , y a l e g t i a ! E s c o m p u e f t a d e l o s n í a s 

- d e 1 u s v e c i n o s , l o s q u e u n i d o s p a t a u n t o t a l d c í e m p e ñ o e l d i a 
fe d e l p r e í e n t e , m a n i f e r t a r o n d e f e u b i e t t o p o r q u a t r o d i a s . i 

« n n H í - V ? 'r- a f c a u o , i f s i " > a d e v o c i o n i c i t e S o b e * 
r a n o M j - f t e n c • d e I? C o n c e p c i ó n P u r i í s i m a , u n A l t a r , q u e . t i 
r a n e a n d o d e l d e la i i r r r , a l C i e l o , f e i b a n t r a s é l o s c o n t ó " « 

« ? , I T e c . f o f u . f f e . U i . q u a n d o v o t a n f u s H e r m a n o s la d « 
f e n f a d e l M v í t e n o . A q u í d e x o e l t o t a l d e f e m p e ñ o d e f u d e f c t i p L 
c i o n e n d i l a t a d o v o l u m e n a p l u m a d e l i c a d a , y f o l o d i r é p o r . ' ~ 

f filcnci0 ' ^ ^ a f o r m a d o e n f i l a . 
A r q u . t e a u a , g u a r d a n d o lo« c u e r p o s f u s d e b i d a s o r d e n e s c o a 
J o s ^ n t e r c o l u m m o s , c o n a r r e g l o 3 la p r o p o r c i o n d e a d o r " 

/ n o s > f o b , e a r r o g a n t e s p i l a l t r a s * c o m i z a s , a r c o s e n q u e h í 

, $ m a m a q u i n a : l u c i e r o n b a i l a n t e m e n t e l a s p e r f p e í t i v a s v f i i 

c c n S v l a n ^ D a ^ i n í s ' ) C C ' a ' K ' o s r t ' f l e x o s d e \a i l u m i n a c i ó n d e 
' • c ' u c r c f a l ' = b a n e n t r e v a t i o s c o r o s d e n a -

I * s d e A n g e l e s , h a c e n d ó c o m p s ñ i a á la I m a g e n d e l % P « ¿ " l 

. ^ r í r . í T T T '' " r c a b a c í t a o b r a " ñ a s d i l a t a d a s v a t a n d i l f a s 
i d o a J a ' l o i n t e r i o r d e e l l a s , fin e í t r e c h a r n n . 
^ p e d i r e l p a í l o d e la c a l l e , c o n la d e b i d a v e n e r a c i ó n ¿ r c ñ d i 
V ^ ' o . e f p e r a r o » f u , D i p u t a d o s la G e n e r a l P o c é f ^ / c o n u n 

h C T ' e r r < ? d e ' n " r l l n i c n , o s , c u y o s c o n c t a d o s e c o s 
a c o m p a ñ a b a n l | s v o l u n t a d e s finas ¡ r e í p i r a b a e l P i t i a 4 j u b i l o 
a l e g r í a y g l o r i a * e n t u b á n d o l o las m u c h a s . l l u Z J e n o r 

Ü g a l l a r d e t e s d e t a f e t á n a r r e j a m n K X 
, Í I T ^ . ^ p e t i d o . 7 7 w , q n i n g u n o h u y ó n o 

fflSí n a d i e l a ^ " " " P ° r e l a i r e • a d v e r t i d a s f u s 
í-trai, a n a d i e U l t i m a r o n * p u e s e m p e z a r o n j c a e r d e l D o e s rl<-

r t a r , i q u t z a s r a d ° s V a i r ¡ a r c a s e n f u s 
í r r H ? w l Ú ' l " " l l > , s < a " í ' g c r a s e n la t a r d e d e / d e d í a , q u e c o n -
f e t d e H o m o , v o l a r e n p o . e l a i t e . k g u i a f e ¡ « E í l a l o n , a d ° r . 

( liendo / 
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tiendo primores. En ía?!azad« S.Franci ícolas Cafas Cot t f ì iW J 
«ales, en el anterior ya d i x e ^ f m o ei iaban, y oy en lo exterfbc J • 
¿elucidas fedjp, oro , y plata convertidas. La Real Audienc ia ' 
puefta en unpde los ángulos de dichi Plaza , tan en bella f i m e - ^ 
tr iaco lg^M, que todos celebraran fu N o b l e Acuerdo i de ^co$T 
terciopelos con galones de oro fe veft ia , efparciendo el cui« i 
dado de fus Reales , y Nobíes Miniftros, aílenlados efe&os de 
Jufticia à la défenfa ¿e ran Soberano l inmaculado Myfterio.'En-

7 trandofe luego en la calle de la Sierpe , íu dilatación fe afsimi<| 
^ laba a u n continuado Paraifo, regiftrandofe un peregrino Simii-

íacro.expuefto à los Fieles,de Maria San tifsima en fu gloriola Vi* 
fi ración: paraefta tarde , íu Hermandad, ò Congregación de-
to ta , elevò en prompros penfamienros la idèa de una eípecial 

• j l conltruccion , eftabieciendo un Altar de algunos arcos , vcíli-
^ l ^ d o s de cornucopias, plata, y flores, con medios à íu elevación; 

I t u v ^ a r i á s efigies de vulto , y poesías, de numen acreditado;, 
^ 9 flfita venerada e|ta Señora de admirable pintora por vecina á c 

los miferables encarcelados, c o m o dic iendo, al pavo to fo fon 
de grillos , y cadenas, la obligación que tenemos àvi.fua^los^ 
uíando de miferieordia. Siguen las quatto bocas cal les ,y le re-
para en el Altar de Nuettra Señora del C a r m e n , que aUflàue 

\ tanto poco antes dia de la feftividad de efta Señora íe encunYs • 
h . btaron en las delicias de fu Monte , fin marchitar fus flores * 

guardò para la Función formado un agraciado ramillete, c u v a i 
J "fVsg^aneias manifestò. Iu Hermandad en plata , ramos, bianco* 

f n e s , y muckacera. Medio el f i t io , en que hace centro la o O y 
berana Cruz , acentada en alto , y decente pedeftal , toda ro- % 
deada de bellifsimos calados de hierro , que apuró las ultimas, i 

— féglas el arte, ba i lando por sì fola fu adorno ; pero no o b f t a n ? " 
t e , fe regi ft rò en mas decente djfpoficion. Mirando à el Levan-
te continúa la. Cerrageria, fu longitud f eco lgàg i las maravillas» 
W al Medio dia fi guió la Carpintería, que f ^ t r a ninguna cedió , 

f ' viéndole à fu fin fus vecinos,con f u Imagen de De¡amparados en 
f , > í u prodigiofo Altar, tan amparadas de íu patrocinio , que a m i 

nos llenas en fraguas de fu amor le tubutaban obfequios , f p 
pudieron manife/tarlo tanto , como dcíconíolados io repetía 

«r-

N. ro 
i e 

j : 

por lo ruinofo efeI ürio: n o c b ü a n t e , íu Hermandad lo e f m e ^ ^ 
ró con cornucopias , plata, ramos, y mucha cera. Dióle v i f t a / ^ / 
a.el Gran Tcropfo défSídvadcr del Mundo , cu; as i ^ g n e s facha- v ; 

« t v 
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aflatan cubiertas de ticas tapiceras > telas., y d a m a f e d ? , ^ ! ^ 

i 
empañaban cbfequiofos , esperando fus nobles Capitula-

res » en la principar puerca , lfflPíílidos de el refugia de efte 
¿llano Pueblo Maria Santiísima de las A«ias puefta lot ^ 

b|e un grande Paffo, adornada de fu eípecial \%ftido con cf . # 
pXiallisîirios tamos de foya$? Siguiendo'Calle de Ç^ebras, no g 1 

quedó cafa ninguna fe ponaíTe fin rodeos. Diô efta vifta, y \ J 
pfffo à la de Francos , y fueronlo tanto , que fe lubieron al- ^ 
| u n o s à mayores y" aclare efta verdad cierto vecino , cuyas # 
ubras remontó a ot iosgra^J, teniendo folo el d;e Corana: re- ^ 
fAreíe bien en fu balcon » y a la luz de fus primores todo lo * 
quifo eefetar por la ventana , derramando en afc&uofiísimo ren- m 
dirniento los poéticos aífuntos, los íuaves concienos de inf-
trunientos, exponiendo con cordial voluntad à el imán de ranro « 
culto en un balitan temen te obvien tofo Altar, emulando fe à de- _ f 
vota competencia otro cerca io , y cafi enfrente, que lu Due» 
fio, Real por fus obras en alas de fu corazón, fe r e ^ n t o 
Ave por fu fiocera devocion à la Pureza de los Ciclos , diílint 

• gu^nd ife qual Paxar* veílido de alegres , y ciftoías calores, 
"à'qriien fe hace precifo por cita vez con íu licencia fe las mu-

dñ: formo con lealtad córiítahte para la tarde de eftos cultos 
Cuerpo en figura d¿ AJtar ; cuya Alma fue la imagen de ¡a 

Cíe 

V I 

formò con lealtad conftante para la tarde de eftos cultos < 
u n Cuerpo en figura dfe AJtar ; cuya Alma fue la Imigen de la j 
CEóncepdon; fe e Vrechabii tatrz d )S ventanas fu conftruc- / 
cion en forma de Relicario refattado de lucientes punras à i r < 

VI 

ban las voces en Areas íuayes -, fe adornó el Arbol Santiísinvi k 

ion en forma de Relicario resaltado de lucientes punras áú 
juelade p'ata , y oro , muchas targeras1 enigmáticas, v poe-
s. Se llegó cón efta orden a la efquin« de Callcf PaTxarí/ 

# ~ tos , donde paró à el. carni ia ire los dieftros palios de gar» 
1 ganra de aprobados Mu fi eos, cuyos alegres trinados remonta* 

w ' 2 h n n loe » a m c *»rt A r/».<* c (n4iK«t i 'f<» a r t r í r n Á *».l A r h ^ l ^ a n r i (Vi irvrfc 

de la Cruz , que aqui gozan eftantes , y pailageros para fa 
mayor veneraaon , con u.a Sudario de eípecial reía , ramos, 
blandones , y rii'4g¡M cera : dte eftnero fue à difpofrciu 
de algunos Devotos. Proximo à el Arquillo de los C l i 4 ^ J 

\p iñeros , dio. la vifta con el AJtar de Nueftra Señora de el • < 
Roía rio, el qlie en eft? dia co ¿ rió (u adorno tan fin Guenttt, ^ V 

/cfUe por eíla vez. dixo el devoto han de, fer por enreroy 1 
55 quedandofe abierto , y aun conocido el Sanaco de fu nombro, 

cantandolo hafta los niños tiene llaves., Ca(* frente paraba la 
atención una Na.vc pendiente de un cordel , cop codos fus / 4 

i — ^ f
 0 apa, 
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Aifpai:"ejes iicjudo Pi!ot<jj de e ! ! a \ s dos Formas, i l ] f U t r a í c W e 
la V. Agreda , y Subii! Scoto ¿ con fus aìufiones rayiieVioiaJà / 
ja tetìividad i le efmerabHFafsimifmo un compueflo B i l - > 
Son, cuyos D o r i o s . t ¡ indicando de fu Cafa los .profundos V j r y 
íannsntoh , dfeia al Pueble^- que en derramar riquezas t i a r a s 
e! culto ^ D i o s , y Maiia, no es noyedad, íLndo fari l i K d \ 
en gaftar, que no fe le encuentra profundidad en /us c n V * 
das raices; fervia de frontal un Riíco con quanr'os animiies^ 
? aves crió e\ Altifsimo en forma de repifon à una admiraba 
Efigie de la Concepción, cercada de variedad de piezas, de p!a*a, 
arañas , cornucopias , y flores ; terminándote cita Calle ? f í | a 
I'lazuela. antiguamente llamada de Bordadores , .oy de! Silen-
c i o , colocada en íu fachada, que media las dos Cajles Con-' 

I teros , y Piacentine*, un Airar con el nombre , qué le Tran.' 
V c I tuvieron ios ojos que vèr , al ,pafib que ¡os 

Poidas que efcuchat; íe levantaban unos coftofifsimos Arcos de 
I flòre**-piara, y alguna« cornucopias à proporción debida à 

^ Sàr altura, y nkhos correípondientes al fitio , para la ord^a 
nación de eípecialifsimos Niños de Ñapóles , concurriendo 
aquí por zcio de un ; vecino à dicha Señora aun de lo fivas* 
remoro para el culto de cita tarde los mayores a d o m o s * é 

v ideas , c o m o en breve diré. Toda la Plazuela fe hallaba 
\ na de mores , y enigmas: aqui fe regiftraba una formal Jura, * 

levantada la Vandera de la Fè como Alferez en la una ma-
c n o à nueftro Cathol ico Mor a re ha ( que Dios guarde) reci/J 

bie*n3o la orra el Breve del Patronato de mano de N . $j¡!i 
f Padre , recurriendo à cite Atto todas las Ciencias, Ciudades, * + 

y quanto en ella encierran? un hombre tirando capa, y íorui f 
fe-raro, echando al aife pnreion de paxaros, y otras enigrnati- m j 

^ cas-; afs imifmo otro al lado epueflo arrojando monedasj co-
— n o z c a el Pueblo , y el Mundo todo de tanta devocion c ó m o 

rofeífa el nombre del Devoro , ouien d c ^ fdt aumente i à fu 
a n t o , y por masc laro ,vo lò de Caflilla a Sevilla, Corre def-

de aqui la Calle Placen unes > donde à mas de los t i íucs , d a / 
ma i c o s , telas, con que fe vinieron las paredes, fe dio vi fia 
al Altar de Nueftra Señora de les Reyes, que hace e í q u i n a \ 
el nombrado paito del Horno de las Brujas; corre fu adorno « 
por un devoro % c i n o , quien concurrió en !a expres ión de " 

^ la t a r a i d è a y i e e x p o n e r l e , fin faltarle gracia, diciendo; fuera ^ V j 
^ - * j - Brut ^ 

f « 
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P ° D
b r e > ha de jpnerfe 5 Jas p e . f . e c i ^ j i . 

, j V ; a r f u f a l - y / " " ' « ' * fe evidenció afsi en la p r o i ^ T Ü 

Ü N r fu balcón repetían, es de Sevilla i el q u * c o n rendido' * 
úñenlos de a m o r , todo lo factificS en hilnS He 

^ n ' . / ' í ' r 5 t r e n f a d o s e n la difttibucion de floríft el M, f - / 
5 1 ' . , ? , a ' <)ue arrebataban la atención del Pueblo V 
í J r n '\ ' ' a I C f t R-R

 l
c n I r e

1 . c r ' , | l a , e s ' p | a r a - y /«GUCTÍS Á EI .SÍ- ^ 
X r u f, , e f t 0 S C u l , o s - E n l a °P"efta hacera , v cali proxi-

I n ^ 'il i ;1 t a n fu'r-n»r,Knteefpecial.qtie'por Cerel ni- m 
b i fomlríj • P , a r e c , i f a d " ' o t o D u c ñ ° no demonflra. * 

fien*°H«rre¡ pues fabiendo fe ha.¡a deob-
, )' P a í I a ' Porj" Calle i MARIA San.ifsima , fe con . 

u no mas fuave, y blando que la cera , previniendo un AL , 
tar de tanto güilo , que tue como diadema de los demás; fu I • 

" " i , ™ U ; ' V T P°r f u ' ' « n w f i r , J de Angular P ¡ , „ u - ~ j r ^ 
Í . V i i l á d e l a Concepción, adornando los lados ¿»tte- f 
nolamcnte entre cryftalinos vidrios los dos Retratos del'l 'a-* * f -

M ° ™ r c h a ; e! conjunto de porción ' \ 
f t ' m a b l c s f u c grande , como a í i imi lms los t o n . . 

ÍJÉTLR?; !"!LENTOS • Y VOCCS • <¡»E TODA la Eflacion, « 
• S F L , ,' " ' DU '«»»E". ,E, ^rebataban á rodos , quedando los J 

t r f r 'uA " « P 1 ^ " 1 « - Llegó por la Puerta de los Palos a en- / 
. „ ^ T * P , ? C C F S I O " . Y villa al Templo , „ „ ha- * « 

DLF D O . L S < « O R " Capitula«, Direaores nombra- • ' 
C A L D„, J , ,E',°R FORMA •»»"•¡•»A» • 'e hallaban ÍBS.IBB-.* 

t h J;„ A P a r , " doDlemenre con hachas de cera encendidos \ 1 
\ moS. "Y",*"

05 á
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'endoíe ai i^K , • fínit ul
 a

'"'"
slma

? P
ar

edes, grueffa cera,y en fus gz. Canillas, V 
fin la Mayor.maravilla de las maravillas,toda de plata, y dere í • * 
S a d e ' £ i ' i 3 * d C U ? ' a a n I o r c h a 5 d e f o r m a , q u e L a u a c _ 

MuC r ' r n C « S ' a l C 5 ! C ' °1 l ' e d e C a m p a n a s , O r g a n o s , y Mufica.ya fedUcurrian todos en la Gloria, anejando las l e n ^ ^ T * 
1 " / « o n f s , m a s ternuras , deflilando los.oros mares da ' « 
íriff P ' " T " l k Sa»do las Sagrada", Religiones con fus San, < A 
ri J C l a s a A l , a r Ma>'"r • y P u e f t ^ en forma de cor, . ' 

' * . R e V " S ^ c r a n « , y Hechura eípecia . 
• W , , , i! U C , < ) , ! " P < : 0 n ' dcfpidiendofe de 'efta Señora, de 

> ^ u s - n o b l « ) y rcípectuofifjimos. Cabildos, de loda la Cle téca y * 

; t A ^ 
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» • . i 
\tfe3 Pueblo , dingiend^fe fus fabias JComuriid^cíés^on¿el? 
k ccpdwias, revciencjaiicio, y trotando por las calles alabanz ír 

I 

? y 
f * 

\ 

1 

á tus teípe&ivos Conven t<re^fiió principio c e r c a r e las nu<jfe 
'de la ivoche á>u retirada la de les Padres Capuchinos á fu <t%y 
tado Convenio extramuros de las Sanras Vñgeres Jufla >• 
fina , c o i P f j Santo Patriarcha San Fiarci ico , d i b i e r d o ^ í n T 
mendar el informe de baver dicho en el anterior íer SatT J o - ) 
ieph de Leonila, La de los Padres Mercenarios Defcalzos con 
íu S a n t o C b i l p o , y Martyr de fa lenc ia S. Pedro P a í q o ^ al 
Convento de Sr. S .Jc leph. La de los Padres Auguíhnos D f t } 
calzos con Santa Rita , al Convento de N . Señora del PopUo, 
La de los Padres de San Franciíco de Paula con fu Santo Parifcr-
cJia al de Nuelfta Señora de la Viftoria e u T riana. La de lo's Pa¿ 

- dres Calzados de N. Señora de la Merced con San Pendro Nolaf-
c o á fu Convento de dicha-Señora. La de la Religión de N . Se-

"l^ftora del Carmen con el Ptopbeta Elias , á fu ConVetUo de! Car-
¡ «ictrHLa de los Padres Auguttinos Calzados comSaa Auguftin, á 

T u C o n v e n t o extra muros:y fien el anterior dixe Capa, por debee 
decir llevó el lanto Habito ,cubra la dilcrecion de tan íabia 
munidad la equivocación. La de los Padres de la S e r ^ h i ^ 
ca Religión c o n f u Patriarcha, al C o n v e l o deíle n o m b r e , én* 
tonando un dieftrc Cantor,Religioío De fcalzo,devorifsimaí*o4 
pías á la Concepción , y Patronato, de tal forma, q u e fiergft 
imán fus voces , arraftraba al Puebloen repetición,con la reft;rb-

«te Comunidad. Iba la Religión de Sto, D o m i n g o dt G u z m i n cari 
' e f t e Santo á f u Convento de S.Pablo :reverenciando ^ e f t a S e ñ g r a 

por el íanto medio del Ave Mana,. Eternízate Se.vil'a en m a r m o ^ 
l e s d e b f o n c e , y vos l imos. Cabildos hada la mayor perpetuidad' 

p o r tan fobl t o t e s Fieftas , dexando yo campo en el berron dette 
c o r t o difíefio, para que en fu dilatación forme correfpondientc 
pincel f e b r e o t r a mejor dibujo mayor volumen , mientras puedo 
t a r a el figuicnte dar con toda verdad , y exadüud el lamentable 

Jraeaío, que fui pendió en los ánimos SevilfSfcos «1 fequito de tan-
t o jubilofo a l F u n t o c o m o d e i © refeiido , qual fríe el Incendio M 
C t w v c n t o d e Religioías Ctf>«chi»as, felice Taller de Biecav^i-
t u r a d o s t íp ir i tos : DO a n t i c i p o LA noticia ñor EL corto iien^PO, 
»ayortne inequí indo los anirttos íorprendidos coo laMaflima í o ^ 
l a e f t á n p a r a fentir mejor q u e p a r a informa* deíde «1 e t ige* 

I n f l a í t t $ c o o £ e q u e p c i a s , i o d o l o * | u e e f p t i o c o f t í e g u u m e 
d i a n t e m i b u c o a n i m o d e c o m p i a c o a l P t i b i u o . 
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